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A
 uma operação para a remo-
ção de barcos e sucatas
abandonadas  no Rio Verme-
lho. De acordo com a Semop,
a operação ‘Cidade dez su-
cata zero’ além de visar a saú-
de pública, a segurança dos
moradores torna a estética
mais bonita. No dia 2 de feve-
reiro, a região será palco da
tradicional festa de Yemanjá,
que reúne milhares de pes-
soas na beira mar.

Antes da apreensão, os
agentes da secretaria notifica-
ram os donos dos veículos e
do  material sucateado. O pra-
zo para retirada é de 72 horas
caso os proprietários não
cumpram a notificação, a re-
moção é efetuada, mas no Rio
Vermelho chegou a ser con-
cedido um prazo de até uma
semana. Em casos urgentes
a retirada é imediata. Segun-
do a prefeitura, em 2022, pelo
menos 32 barcos foram reco-

Secretaria Munici-
pal de Ordem Pú-
blica de Salvador
(Semop) realizou
ontem, 26 e na últi-
ma quarta (25), 
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lhidos e 900 proprietários de
sucatas foram notificados.

 Segundo o chefe de pro-
teção e Estética da SEMOP,
Roberto Guerreiro, esta se-
mana no Rio Vermelho foram
efetuadas  quatro  notifica-
ções , sendo que três propri-
etários retiraram os veículos
e um foi apreendido. “A ope-
ração ocorre em outros pon-
tos da cidade também. Já re-
tiramos barcos e sucatas de
carros onde os elementos
escondiam depois do furto. A
população agradece sempre.
Essa operação acontece em
outros bairros e visa também
a saúde pública porque es-
ses barcos e sucatas acumu-
lam lixo, água e prolifera o
mosquito da dengue. Além de
deixar a cidade mais bonita,
alguns lugares viraram praça
depois das ações. Existe a
parceria da Limpurb, Guarda
Civil Municipal (GCM) e pre-
feitura do bairro além do apoio
da  colônia dos pescadores.
Qualquer denúncia pode ser
feita pelo 156 ou internet atra-
vés do Fala  Salvador”.

 A Colônia de Pescadores
do Rio Vermelho, uma das
mais antigas e tradicionais de
Salvador, será reconstruída a

partir de um projeto moderno
da Prefeitura de Salvador
(PMS), elaborado pela Fun-
dação Mário Leal Ferreira
(FMLF). A previsão de entrega
da obra, que começa logo
após a Festa de Iemanjá, no

dia 2 de fevereiro, é de cinco
meses, e tem investimento
de aproximadamente R$600
mil. A capital baiana possui
nove colônias de pescado-
res. Segundo a PMS cerca de
60 trabalhadores serão  be-

neficiados com a obra.
O pescador, Raimundo Al-

ves, de 65 anos, afirma que a
nova estrutura que estará
funcionando na festa no ano
que vem, é uma vitória para to-
dos os pescadores do Rio Ver-

melho. “Essa colônia repre-
senta nossa vida, pois é daqui
que tiramos nosso sustento e
de nossas famílias. Ficamos
muito satisfeitos com o olhar
do poder público sobre o nos-
so trabalho. A esperança é ter
nosso trabalho cada dia mais
prestigiado, com acesso me-
lhor da população, mais infra-
estrutura e saneamento para
melhorar nosso atendimento
aos baianos”.

Construído em conjunto
com os próprios pescadores,
o projeto arquitetônico de re-
forma e ampliação da edifica-
ção contempla ambientes
adequados para a guarda de
motores das embarcações;
área de convivência dos pes-
cadores; sanitário masculino
e feminino adaptados para
portadores de mobilidade re-
duzida; quatro peixarias com
espaço para freezers, banca-
das para tratamento dos pes-
cados e balcão para a comer-
cialização dos produtos. Além
disso, será priorizado o aten-
dimento às normas de aces-
sibilidade da edificação por
parte dos usuários, com im-
plantação inclusive de um
acesso à praia e rampa em
concreto para as embarca-
ções dos pescadores.

O fim de semana
promete ser agitado em
Salvador com a 3ª
edição da festa All Black
Exclusive, que acontece
neste sábado, 28, na
casa de eventos Club In
Fuego, Rio Vermelho.
Um time selecionado
de DJs vai animar a
noite, entre os nomes
está Ivan Almeida,
recém saído do reality
brincando com fogo,
que vai aproveitar a
noite para comemorar o
aniversário.

As festas com o
selo Exclusive fazem
parte de uma nova

Terceira edição da festa All
Black Exclusive acontece este
fim de semana em Salvador

parceria entre o
empresário Rodrigo Gil
e os produtores de
eventos Daniel Vidal e
Felipe Piercing. A
proposta é movimentar
o cenário da música
eletrônica na cidade ao
reunir DJs de diversos
estilos a cada edição.

Para a noite de
sábado, como o  próprio
nome já diz, a All Black
Exclusive propõe que os
convidados sigam o
dress code de cor prefa.
A festa vai oferecer
welcome drink para as
mulheres até às 22h. Já
a line up vai contar com

os DJs Daniel Vidal,
Magisk Music, Ian Victor,
Abbade, Mel Angelim e
Ivan Almeida.

A Secretaria Municipal
de Ordem Pública (Se-
mop) criou um grupo de
trabalho para avaliar o
cadastramento de traba-
lhadores ambulantes para
festas populares realiza-
das em Salvador. Esse
grupo tem o objetivo de,
com base no histórico dos
credenciamentos, buscar
soluções para minorar
eventuais problemas.

 “A gente compreende
a situação e vamos tentar
encontrar uma solução que
possa minorar esses
problemas. Soluções que
aprimorem a transparência
e permita mais conforto
aos comerciantes infor-
mais, para evitar ruídos de
desinformação e intranqui-

Prefeitura cria grupo de trabalho para
avaliar cadastramento de ambulante

lidade a eles. São todos
pais de família, trabalhado-
res buscando espaço no
mercado de trabalho”,
afirmou o titular da Semop,
Luciano Ribeiro, ao ressal-
tar que o grupo de trabalho
também irá dialogar com
os ambulantes.

 O secretário revelou
também que o atual
sistema on-line de creden-
ciamento, que será utiliza-
do no Carnaval, está sendo
reformulado, de forma que
a Semop consiga recolher
mais informações dos
trabalhadores. “Esse
conjunto de informações
pode servir de elemento
para o processo de aperfei-
çoamento do credencia-
mento”, pontuou.

Luciano Ribeiro
destacou ainda que
sempre é credenciado um
número de ambulantes
que garante a segurança e
a viabilidade das festas, o
que é discutido com
diversos órgãos munici-
pais e de outras esferas.
“A Semop e os outros
órgãos envolvidos sempre
têm compartilhado as
preocupações com o
Ministério Público Federal
e Estadual, e com as
Polícias Civil e Militar. Nós
sempre procuramos
credenciar um número de
trabalhadores que garanta
a segurança e a viabilida-
de da festa e também o
direito de ir e vir das
pessoas”, salientou.


